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1- Os bacanas e bacaninhas que estiveram no Restaurante Sol Nascente 
de Alice Nakao neste fim de semana foram surpreendidos pela boneca 

Emília (Amanda Pereira), em pano e macela, que correu à vizinha São Luiz 
para contar às crianças tudo o que sabe - e um pouco mais - sobre sacis.

2           -  No comando de oficinas de máscaras na Praça Oswaldo Cruz, Benito 
Campos empresta seu talento para deleite da criançada, tornando ainda 

mais criativa e colorida a 11ª Festa do Saci de São Luiz do Paraitinga.

3 - Declamando seus cordéis e cantando causos e estórias de uma perna só, 
o maior intelectual caipira do Brasil Ditão Virgílio encantou, uma vez mais, 

todos os presentes à 11ª Festa do Saci: brilhou no coreto, na mesa redonda de 
abertura, no lançamento de seu livro, na saciata e por onde mais andou. 

4 - Lançando sua “Viagem para outros tempos - Um museu sem molduras”, 
o grande Mouzar Benedito envereda por mais uma empreitada em prol 

do despertar nas crianças o interesse pela cultura, aguçando sua imagina-
ção e curiosidade diante de baús, porões, canastrinhas, museus e outros 
recantos da alma.

5 - Ouviu o canto de Iemanjá quem teve o privilégio de estar na Praça 
Oswaldo Cruz de São Luiz  no sábado e no domingo (26 e 27), quando 

Elaine Buzato (Cia Tempo de Brincar)  levou um pouco da história dos mi-
tos brasileiros para um público pra lá de especial, que, abraçando o coreto 
numa bela ciranda, deixou Paraitinga ainda mais feliz.s passos da rua e de 
portas escancaradas para o exercício pleno da cidadania.

6 - Revelando-se um grande sociólogo, Paulo Búfalo levou a família a 
São Luiz do Paraitinga para a Festa do Saci, mas não se furtou a pro-

sear na praça e, honrando sua reconhecida trajetória como militante das 
causas sociais, hoje Presidente Estadual do PSOL, confidenciou novidades 
para a região.



Prefeitura vai nadar em $$$
Palácio do Bom Conselho está agitado com o volume de recursos para 2014: basta somar R$ 64 milhões do PAC,
R$ 60 milhões da Sabesp, mais de R$ 50 milhões de dívidas já quitadas e outros projetos em andamento

TIA ANASTÁCIA 3“Jornalismo é o exercício diário da inteligência
e a prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tempo curto
Na tarde de terça-feira, 29, o 

reitor da Unitau foi ao Legislativo 
para solicitar a aprovação do pro-
jeto de lei que autoriza abertura de 
crédito suplementar de R$ 1,3 mi-
lhão para a FUNCABES, para que 
seja fornecido vale-transporte, 
cesta-básica e plano de saúde aos 
funcionários da Universidade. Pre-
sidente da Comissão de Justiça e 
Redação, vereador Digão (PSDB) 
informou ao reitor que não seria 
possível aprovar o projeto no dia 
30 de outubro, porque a proposta 
só foi protocolada no dia 22.

Raio X da Cultura
A Comissão de Educação, Tu-

rismo e Cultura da Câmara de 
Taubaté realizou pela primeira 
vez um balanço dos gastos das 
respectivas pastas no ano de 
2013. O estudo analisou os da-
dos publicados pela Prefeitura 
no Portal Transparência, no pe-
ríodo de janeiro a julho.

Gastando em que?
O relatório aponta que nos pri-

meiros seis meses do ano foram 
utilizados 60% da verba destinada 
ao turismo e à cultura. “O gasto to-
tal foi equilibrado, embora indique 
alguns pontos de desequilíbrio na 
utilização da verba nos diferentes 
programas da Secretaria”, ressal-
tou a vereadora Pollyana Gama 
(MD), presidente da Comissão.

Custo detalhado
A Comissão concluiu que a 

prefeitura deve enviar à Câmara  
um orçamento mais detalhado, 
como se fosse uma nota fiscal 
de supermercado. Dessa manei-
ra será possível fazer um acom-
panhamento mais eficiente em 
cada uma das pastas. Caso con-
trário, o orçamento continuará 
sendo uma peça de ficção.

Cultura às moscas
Na audiência realizada na 

quarta-feira, 30, além da impren-
sa, assessores e das cadeiras, ne-
nhum membro da Prefeitura es-
teve presente. “Será que espectro 
de Peixoto voltou a rondar o Pa-
lácio do Bom Conselho?” filosofa 
Tia Anastácia com suas amigas 
no chá das 5.

Nova versão 1
Interlocutor próximo ao go-

vernador Geraldo Alckmin (PSDB) 
revelou que o motivo do afasta-
mento do ex-prefeito Bernardo 
Ortiz da FDE teria sido sua postu-
ra diante do projeto de ampliação 
da rodovia Carvalho Pinto até a 
rodovia Oswaldo Cruz. Na oca-
sião, CONTATO revelou que Ber-
nardo teria invadido uma reunião 
de técnicos da Prefeitura com re-
presentantes da Eco Pistas, con-
cessionária daquela rodovia.

Nova versão 2
Essa obra – estender a Carva-

lho Pinto até a Oswaldo Cruz – é 
uma das principais promessas 
do governador tucano. Bernardo 
teria sido apenas uma de suas 
vítimas, por sua postura intran-
sigente. O cuidado agora terá de 
ser dobrado porque na manhã de 
quarta-feira, 30, o Conselho Esta-
dual de Meio Ambiente (CONSE-
MA) aprovou a Licença Provisó-
ria para a execução da obra.

R$ 64 milhões 1
O Diário Oficial da União 

(DOU) de 24 de outubro publi-
cou a Portaria 492 aprovando o 
projeto enviado pela Prefeitura 
ao ministério do Planejamento 
em 31 de maio solicitando recur-
sos do PAC – Programa de Ace-
leração do Crescimento - para a 
mobilidade urbana na terra de 
Lobato.  Trata-se da primeira 
fase da habilitação necessária.

R$ 64 milhões 2
Como o projeto que era com-

posto por três partes foi aprova-
do integralmente, em 30 dias ele 
deverá seguir para a habilitação 
dos projetos básico e executivo, 
já bancados com recursos do 
PAC, segundo o cronograma es-
tabelecido por Brasília.

R$ 64 milhões 3
Insatisfeita com as informa-

ções, Tia Anastácia ligou para suas 
amigas de Brasília para saber se 
era verdade e para onde ia tanto 
dinheiro. Ouviu como resposta que 
essa grana toda deverá ser con-
sumida em corredores de ônibus, 
pavimentação de ruas, sinalizações, 
ciclovias e muito mais. “Com essa 

dinheirama toda, até eu!” comenta 
a velha senhora dando de ombros.

R$ 64 milhões 4
“É dinheiro doado?”, pergunta 

Tia Anastácia. “Que nada amiga. É 
empréstimo  da Caixa Econômica 
Federal, que além do projeto anali-
sou a capacidade de endividamen-
to da Prefeitura e deu nota B. Uma 
excelente nota.” Tia Anastácia não 
conseguiu dormir mais para não 
sonhar andando de bike por uma 
ciclovia na terra de Lobato e com 
os R$ 60 milhões da Sabesp.

Mosteiro das freiras
O sobrinho predileto de Tia 

Anastácia foi investigar a quantas 
anda a história do terreno milio-
nário que pertencia a uma ordem 
religiosa e que não paga imposto 
desde que foi vendido em 2008. 
Soube que já foi apurado o débito, 
foi feito o lançamento e a notifica-
ção. Só faltaria o parecer jurídico 
para lançar as multas por sonega-
ção fiscal. “Dizem que o dono do 
terreno não abre a mão nem para 
cumprimentar. Tô curiosa...” pensa 
Tia Anastácia com seus botões. 

Casas Pias 1
Na tarde de terça-feira, dia 29, 

a prefeitura agendou uma reunião 
no asilo Casas Pias junto a repre-
sentantes do movimento “Preserva 
Taubaté” e a engenheira responsá-
vel pela obra da Ergplan. Objetivo: 
debater as alterações feitas pela 

empresa na valeta que delimita o 
espaço de 2m, designado pela De-
fensoria Pública, entre a constru-
ção e o asilo centenário.

Casas Pias 2
A engenheira informou que 

foi feita apenas uma elevação da 
valeta para impermeabilizar o 
local com manta asfáltica. Disse 
ainda que iniciaria o mais rápido 
possível o processo de imperme-
abilização total com produtos 
poliméricos, quebrando e refa-
zendo, com material de maior 
qualidade, deixando a tubulação 
embaixo, com uma cobertura mí-
nima para facilitar a manutenção.

Casas Pias 3
O “Preserva Taubaté” ain-

da reivindicou alterações nas 
dependências do asilo, pois a 
empresa teria se apropriado do 
local, transformando-o em almo-
xarifado durante o período de 
construção, deteriorando o espa-
ço. A engenheira, por sua vez, so-
licitou por escrito um documento 
com as mudanças necessárias, 
para ver se é obrigação da em-
presa ou não.

Taubaté na fita
João Marcos Vidal (PSB) parti-

cipou na segunda-feira, 28, do I En-
contro Programático do PSB, onde 
participara militantes da REDE. 
Marina Silva participou do evento 
juntamente com Eduardo Campos, 

presidente do partido, para a ela-
boração do plano de governo da 
campanha de 2014.

Aliados sentam-se à mesa
Está agendado para 7 de no-

vembro almoço entre os 15 vere-
adores que apoiam Carlos Peixoto 
(PMDB), o Carlão, para a presidên-
cia da Câmara em 2014. O cardá-
pio será frango com milho verde. 
O próprio Carlão promete pilotar 
o fogão.  

CPI das Licitações
O depoimento do prefeito Ortiz 

Júnior (PSDB) na CPI não será mais 
na Câmara Municipal e sim no Pa-
lácio do Bom Conselho, no próximo 
dia 17, às 18h.

Ponto de vista
Vereador Salvador Soares 

(PT) criticou o reajuste de 10 % 
dado aos servidores municipais a 
partir de fevereiro de 2014, com 
base no benefício concedido por 
multinacionais aos metalúrgicos. 
João Marcos Vidal (PSB), líder 
do governo na Câmara registrou 
a falta de seriedade do petista. 
Afirmou ainda que seria mais 
coerente comparar com outras 
prefeituras da região, citando o 
caso de São José dos Campos, 
administrada pelo PT, que deu 
reajuste ZERO para o servidores. 
“Piu, ops, Salvadorzinho bem que 
podia dormir sem essa”, comenta 
Tia Anastácia.
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Até morto está apto a votar na eleição do PT

por Marcos Limão texto e fotos

A eleição no PT na terra de Lobato virou caso de polícia com a presença do nome de um militante
morto - assassinado em julho de 2012 - dentre os filiados aptos a votar no pleito, que será deflagrado
no dia 10 de novembro, com o objetivo de eleger o presidente e os membros do Diretório Municipal do partido

O nome de um militante 
falecido na lista de pe-
tistas aptos a votar no 
PED (Processo de Elei-

ções Diretas) é o maior indício de 
fraude que recai sobre o grupo 
que detém o controle da Comis-
são Eleitoral (COE), formada por 
membros da Executiva Municipal 
alinhados com a corrente Cons-
truindo um Novo Brasil (CNB) 
que tem o ex-prefeito Salvador 
Khuriyeh (PT) como candidato a 
presidente da sigla.

De acordo com o regulamento, 
cabe à Executiva local organizar a 
relação de filiados aptos a votar e 
enviá-la à direção nacional. Para 
ser habilitado, o militante deve es-
tar com a contribuição financeira 
em dia e ter participado de algu-
ma atividade partidária. 

Assim como ocorreu em to-
das as instâncias partidárias, o 
PT em Taubaté quitou os débi-
tos pendentes dos militantes que 
teriam participado de qualquer 
atividade partidária. Em função 
disso, o número de militantes 
aptos saltou de 300 para 560. 
Curiosamente, o nome do petis-
ta assassinado em julho de 2012 
faria parte da lista dos contem-

plados pela habilitação coletiva. 
Como isto aconteceu? Um mi-

litante do PT, que pediu para não 
ter o nome revelado por temer re-
presálias, informou para CONTA-
TO que o grupo ligado a Salvador 
Khuriyeh teria fraudado a lista de 
participação em atividades parti-
dárias de dezenas de militantes. 

Na sexta-feira, 25, CONTATO 
já havia postado no seu site jor-
nalcontato.com.br e no Facebook 
um link com o sugestivo título 
“Vera  Saba, cuidado com os ba-
tedores de voto do PT”, a respeito 
de uma reportagem do jornal O 
Estado de S.Paulo que informava 
as medidas que a corrente petis-
ta “Mensagem ao Partido” tomou 
para evitar a prática não repu-
blicana assimilada de partidos 
tradicionais. Fazem parte dessa 
corrente estrelas como o gover-
nador do Rio Grande do Sul, Tar-
so Genro, o ministro da Justiça, 
José Eduardo Cardoso, e o líder 
do partido na Câmara Federal, 
Paulo Teixeira, entre outros. 

Candidato a
Presidente do PT

Questionado sobre esta situa-
ção, Salvador Khuriyeh declarou: 

“não sei te responder isto. Não 
tenho conhecimento disso. Está 
cheio de irregularidades no nosso 
país, na nossa cidade, um monte 
de coisas, de partidos que têm in-
formações por força de problemas 
administrativos, muitas vezes equi-
vocadas, por ter havido erro. Não 
estou dizendo que há erro até por-
que eu não conheço o problema. 
Pra você ter uma informação mais 
precisa sobre isso precisa ligar 
para o pessoal do partido, que é a 
direção, o Nilson Coutinho, que é 
o presidente, aí ele saberá te infor-
mar melhor sobre isso. Peço com-
preensão, mas eu não me sinto em 
condições de tratar desta questão 
específica, que eu não conheço”.

Presidente do PT
Nilson Coutinho deu várias 

versões. Na primeira, explicou 
que se o nome do militante morto 
não for digitado no sistema, ele 
não dá baixa. Na segunda, decla-
rou que “uma pessoa mais antiga, 
que foi importante para a funda-
ção do partido, já está na lista [au-
tomaticamente]”. Na terceira, dis-
se que “é mais fácil incluir do que 
excluir (uma pessoa)”. Na quarta, 
argumentou que o militante pode 

Salvador Khuriyeh e Vera Saba. O 
evento, que foi aberto ao público, 
atraiu apenas petistas alinhados 
com uma das duas candidaturas. 

O grupo do ex-prefeito detém 
o controle absoluto da COE o que 
lhe permite, por exemplo, mudar a 
regra do jogo no meio do proces-
so. Foi o que aconteceu com o pri-
meiro bloco do debate, que seria 
destinado à explanação das teses 
de cada uma das candidaturas. 

Como o grupo de Vera Saba in-
dicou os nomes dos militantes fora 

Momento em que a Comissão Eleitoral, formada majoritariamente por aliados 
de Salvador Khuriyeh, se reúne para decidir questões do debate 

Debate entre Salvador Khuriyeh e Vera Saba, mediado pelo jornalista Irani Lima 

Ex-candidato a prefeito, Isaac do Carmo apoia Salvador Khuriyeh

ter participado de uma atividade 
partidária em outro diretório mu-
nicipal, como Roseira e Pinda. Na 
quinta, disse que “pode ter [ocor-
rido um] erro de digitação”. 

Por fim, visivelmente nervoso 
ao telefone, Coutinho falou que 
a reportagem estava de “sacana-
gem” e que “o que você está in-
formando pode ser mentira”.

Debate
No sábado, 26, o PT realizou 

um debate entre os candidatos 



Secretário-geral do PT de Taubaté: “Denúncia anônima
eu não vou aceitar, o partido não aceita”

Como Salvador Khuriyeh e Nilson 
Coutinho não souberam expli-
car a presença de um morto na 
lista de filiados, CONTATO en-

trevistou Jece Bento, secretário-geral do 
PT de Taubaté, na quinta-feira, 31.

Por que na lista de militantes ap-
tos a votar consta o nome de um rapaz 
que morreu em julho de 2012?

Essa é uma discussão interna do 
partido. Inclusive a gente pede para os 
candidatos e para as chapas evitarem ao 
máximo falar com a imprensa. Mas, tudo 
bem, vamos lá. Me passa o nome da pes-
soa que eu vou dar uma verificada. Isso 
acontece, porque nesse novo sistema 
está havendo uma reformulação e te-
mos que tomar alguns cuidados com os 
filiados, inclusive, para evitar esse tipo 
de coisa. Aqui em Taubaté, nós temos 
1027 filiados e temos 560, 570 aptos 
a votar. Para se ter uma ideia, ainda não 
tem nem o número exato, até porque a 
lista oficial já saiu, mas a lista final não 
saiu ainda. A [Executiva] Nacional deve 
mandar para a gente essa semana ainda.

O que pode ter acontecido?
É uma coisa que não tem como preci-

sar exatamente. Isso acontece em todas 
as eleições. Por exemplo, se você pegar 
a lista hoje, tem gente que foi candida-

to por outro partido na última eleição 
e está na lista de aptos, então, é muito 
complicado explicar isso, não posso dar 
uma explicação exata.

Tem alguma coisa a ver com o pro-
cesso de habilitação coletiva?

É individual essa contribuição (para 
ser habilitado). Ele (filiado) pode fazer 
contribuição até o dia 30 de agosto. Pas-
sando esse prazo, aí quem pode fazer essa 
contribuição é o partido. Como vai fazer 
essa contribuição? Faz uma atividade, ar-
recada fundos para quitar esse pessoal, 
mas é obrigado a quitar a de todos. Aqui 
em Taubaté, pagaram [a contribuição] até 
30 de agosto de 320 pessoas, num pri-
meiro momento. No segundo momento, 
que é a da contribuição coletiva, você tem 
que quitar a de todas, porque se você dei-
xar de pagar a de um [filiado] a contribui-
ção coletiva é invalidada.

Tem que pagar de todo mundo?
Você tem que pagar de todo mundo, 

de morto, de vivo. Se o morto não saiu 
da lista, você tem que pagar. Entendeu? 
Pode ser que tenha acontecido isso. Nós 
não fomos informados que o cidadão fa-
leceu. Isso é uma das coisas que pode 
ter acontecido.

A lista fechada a partir da habilita-
ção coletiva é a oficial então? 

Acho que vai ter alteração, a [Exe-
cutiva] Nacional está analisando. Eles 
devem divulgar uma nova lista agora, 
porque essas pessoas que não pagaram 
estão fora da lista, mas quem pagar até 
o dia 21 de outubro, entra na lista.

O nome de uma pessoa morta na 
lista vem ao encontro da denúncia de 
que o pessoal que está apoiando o Sal-
vador Khuriyeh teria fraudado a lista 
de atividades partidárias...

Isso é uma discussão interna. Quem 
falou para você? Quem fez essa denún-
cia? Pede para entrar com uma denún-
cia no partido, que nós vamos verificar.

Mas isso pode ter acontecido?
Eu acredito que não! Até porque 

quem está organizando é a Executiva 
[Municipal] do partido e eu, como secre-
tário-geral, não detectei nenhuma frau-
de. Até porque eu participei de todas as 
reuniões, participo de todas as conver-
sas, da organização inclusive. Não tem 
nenhuma evidência disso por enquanto. 
Agora, fala pra pessoa fazer a denúncia 
interna, porque a gente não pode levar 
essas coisas externamente [para a im-
prensa], é regimental.

A denúncia veio de uma pessoa do 
grupo que apoia Salvador Khuriyeh e 
não da oposição...

Fala pra essa pessoa fazer uma de-
núncia interna no partido.

Deve ter procurado o jornal, por-
que não acredita numa apuração in-
terna mais séria... 

Então, o que eu posso fazer? Denún-
cia anônima eu não vou aceitar, o parti-
do não aceita.

Eles teriam assinado a lista para 
quem não participou das atividades 
partidárias?

Isso não aconteceu. Isso eu tenho 
a absoluta certeza que não aconteceu. 
Se alguém disser isso, pode dizer que é 
mentira. Que faça uma denúncia formal 
internamente no partido. 

O jornal Estado de São Paulo, no dia 
25 de outubro, publicou uma matéria 
noticiando que a corrente “Mensagem 
ao Partido” fez um manual antifraude 
para a eleição...

Isso é normal. Você é jornalista há 
um bom tempo, acompanhou a última 
eleição, sabe que isso é normal, que 
criam fatos. Eu, como secretário-geral 
do partido, estou procurando tocar 
esse processo eleitoral interno com a 
maior lisura possível, até porque pode 
recair sobre mim algumas coisas. En-
tão, estou procurando tocar com maior 
lisura possível.

do prazo, ficou decidido que não 
haveria a exposição das teses no 
debate. Contudo, minutos antes de 
o debate ser iniciado, a COE voltou 
atrás e decidiu manter a exposição 
das teses. A mudança da regra foi 
criticada pelo grupo oposicionista, 
que alegou não ter se preparado 
para aquele ato. Com isso, apenas 
militantes ligados a Salvador Khu-
riyeh fizeram uso da palavra.

Fogo amigo
Em sua primeira intervenção, 

a vereadora Vera Saba partiu 
para o ataque. Questionou, por 
exemplo, qual seria o interesse 
de Salvador presidir o partido 
visto que ele tinha “berço tuca-
no”. Khuriyeh foi indicado e elei-
to prefeito em 1988 com a ajuda 
de Bernardo Ortiz (PSDB). 

Salvador respondeu que “pa-
gou um preço alto” por ter tido 
“coragem” de romper politicamen-
te com o tucanato. Na réplica, Vera 
afirmou que Khuriyeh foi proces-
sado por dois petistas históricos 
- o médico Arnaldo, já falecido, e 
o professor Eduardo Carlos Pinto, 
ambos foram presidente do partido 
e vereador pelo PT em Taubaté - e 

que em 1996 decidiu apoiar o PFL 
(hoje, DEM) em detrimento no PT. 
Na tréplica, Salvador disse que era 
o único ex-prefeito “ficha limpa”.

No momento de fazer sua 
pergunta, Salvador relatou que 
no dia 14 de janeiro de 2009 es-
crevera um texto defendendo o 
rompimento com Roberto Peixo-
to (PEN) e insinuou que Vera não 
quis levar adiante esta propos-
ta, mantendo inclusive o salário 
como vice-prefeita.

Vera respondeu que naquele 
momento estava “caindo a más-
cara” de Khuriyeh, porque havia 
sido ela quem propôs o rompi-
mento com Roberto Peixoto (PEN) 
e que, por isso, sofreu intervenção 
da direção estadual do PT. “Não ti-
nha cargo, tinha mandato. Tauba-
té sabe do meu posicionamento, 
senão não sairia vitoriosa nas ur-
nas. Eu não preciso de emprego e 
não estou em cargo de confiança 
ganhando bem [Salvador ocupa 
cargo de confiança na SPTrans da 
Prefeitura de São Paulo] e aliena-
do com o que acontece em Tau-
baté”. Vera Saba ainda lembrou 
que sua propaganda eleitoral foi 
tirada do ar em plena campanha 

pela direção do PT. Na réplica, o 
ex-prefeito disse que tinha mais 
“mais presença nas atividades 
partidárias que a Vera”.

A história do PT em Taubaté 
é emblemática, porque se trata de 
uma excelente amostra caso fos-
se realizada uma pesquisa séria a 
respeito da política nacional. Às 
vezes com sinal trocado. Na quar-
ta-feira, 30, por exemplo, houve 
encontro entre os presidentes 
Lula (PT) e José Sarney (PMDB), 
figura máxima do coronelismo, 
assistencialismo e tudo o mais 
que o PT um dia se propôs a com-
bater. O petista não só elogiou o 
peemedebista como o comparou 
a Ulisses Guimarães, o maior artí-
fice da Constituinte em 1988. 

Já na terra de Lobato, curiosa-
mente, as críticas feitas pelo gru-
po de Salvador Khuriyeh contra 
a família Ortiz tem o mesmo teor 
das dirigidas por Vera Saba contra 
seus algozes petistas, como o fato 
de o petismo perseguir e isolar li-
deranças que não rezam a cartilha 
imposta por aqueles dirigentes 
partidários que, pelo projeto de 
poder, são capazes de esquecer a 
própria história do PT.Vera Saba se insurge contra mudança do debate em cima da hora
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Verão com chuvas, enchentes e transtornos
Apesar de alguns esforços por parte dos inquilinos do Palácio do Bom Conselho para reduzir as recorrentes
enchentes e mitigar seu efeitos, a estação mais quente do ano será mais uma vez de tormento para a população

No Hemisfério Sul, a esta-
ção mais quente do ano 
tem início no dia 21 
de dezembro. Porém, 

a ocorrência de chuvas de curta 
duração e grande intensidade 
são registradas a partir de mea-
dos da Primavera. Os munícipes 
estão cansados de conhecer e 
sofrer suas consequências diante 
do crônico problema da drena-
gem urbana vivido na terra de 
Lobato, apesar das promessas de 
todo prefeito de plantão. 

Em Taubaté, existem 18 quilô-
metros de córregos canalizados e 
muitos pontos de constantes en-
chentes: Parque Aeroporto, Parque 
Três Marias, Jardim do Sol, Ana 
Rosa, Jardim Eulália (Mercatau) 
e as Avenidas Charles Schneider 
(região do Taubaté Shopping) e 
Walter Thaumaturgo (Câmara Mu-
nicipal) são alguns desses pontos.

Engenheiro, João Bibiano 
Silva, atual secretário de Obras, 
Trânsito e Transporte, participou 
ativamente do processo de cana-
lização desses córregos, realizado 
há cerca de 30 anos. Ele afirma 
que o planejamento não consi-
derou o “crescimento acentuado” 
vivido por Taubaté, fato agravado 
pela falta de manutenção duran-
te o governo de Roberto Peixoto 
(PEN). “A tubulação foi dimensio-
nada para vazões imaginando uma 
determinada ocupação, mas essa 
ocupação triplicou. Evidentemente 
que essas canalizações precisam 
ser revistas”, conclui o secretário.

Bibiano conhece como poucos 
a estrutura do sistema de drena-
gem. Disse que caminhou qua-
tro vezes por dentro do sistema 
de drenagem na época em que 
promovia reparos nas galerias 
enquanto membro do primeiro 
escalão do governo do então pre-
feito Bernardo Ortiz. A luta contra 
as enchentes foi classificada como 
“guerra” pelo secretário de Obras.

As obras de canalização de 
córregos realizadas pelo engenhei-
ro e então prefeito Bernardo Ortiz 
(PSDB) provocaram sua condena-
ção no Tribunal de Justiça/SP e a 
obrigação de indenizar a Prefeitu-
ra de Taubaté no valor de R$ 1,5 
milhão por ter efetuado compras 
sem licitação para adquirir os tu-

regos localizados nas regiões dos 
bairros Jardim Eulália e Parque 
Três Marias. O custo do serviço 
será de R$ 117 mil. A partir destes 
estudos, que devem ser concluídos 
em 60 dias, serão realizadas obras 
no sistema de drenagem.

São as águas do córrego do 
Jardim Eulália que causam as en-
chentes recorrentes registradas 
nas vias no entorno do Mercatau, 

do Supermercado Shibata e da 
Câmara Municipal. Já as águas do 
córrego do Parque Três Marias, 
prejudicam a vida de moradores 
dos bairros Jardim do Sol, Jardim 
Ana Rosa, Jaraguá, entre outros.

Segundo Bibiano, são obras 
“complexas” e “caras”. Para tan-
to, o Palácio do Bom Conselho 
pretende utilizar parte dos R$ 60 
milhões advindos da assinatura do 

contrato com a SABESP e pleitear 
recursos para obras de saneamen-
to no PAC, do governo federal.

 Ainda segundo o secretário, 
estavam previstos R$ 4 milhões 
para obras de saneamento no or-
çamento de 2013, elaborado em 
2012, mas a prefeitura acabou 
empenhando R$ 15 milhões no 
setor. Parte foi empregada nas 
obras de recuperação da Aveni-
da Rafael Braga, da Rua Benedito 
Marques (Parque Três Marias, 
onde uma enorme cratera surgiu 
por conta das águas da chuva) e 
na contenção de um quilômetro 
de margem do rio que fica atrás 
das casas da Avenida Cinderela, 
no bairro Gurilândia. Ou seja, 
serviu para “apagar incêndios” 
deixados pela administração pas-
sada. Para 2014, existe previsão 
orçamentária de R$ 8 milhões.

Iniciativa privada
banca projeto

A enchente registrada na Ave-
nida Charles Schneider atinge 
não só o estacionamento do Tau-
baté Shopping como as casas dos 
bairros adjacentes e causa proble-
ma até para o Hospital São Lucas. 
Segundo Bibiano, os administra-
dores do Taubaté Shopping acei-
taram a proposta de bancar com 
recursos próprios a realização de 
um projeto para ser executado 
pela Prefeitura de Taubaté, com o 
intuito de acelerar as obras.

“A tubulação colocada na ad-
ministração anterior, provavel-
mente de uma maneira aleatória, 
sem calcular a seção de vazão, 
se mostrou insuficiente. Não 
adianta a gente ir lá e falar ‘va-
mos botar mais um tubo de dois 
metros’. Não é assim que se faz 
engenharia. Vai ter que se fazer 
um projeto, dimensionar isso e 
trabalhar em cima deste projeto. 
Eu propus essa parceria com o 
[Taubaté] Shopping, para que ele 
custeasse esse projeto, porque é 
mais rápido [quando] elaborado 
por um particular. Eles aceitaram 
a parceria”, declarou Bibiano. 

Apesar de todas as iniciati-
vas, o verão deverá, mais uma, 
trazer transtornos para a terra 
de Lobato, principalmente para a 
população de baixa renda.

bos empregados no serviço.

Contratações
e financiamentos

Hoje, a municipalidade está 
em vias de assinar contrato com 
a empresa Tecnogel Informática 
Ltda ME, vencedora da Tomada de 
Preço 21/13, para a realização do 
dimensionamento hidráulico e cál-
culo de vazão das bacias dos cór-

Herança maldita
Outra trincheira de combate às enchentes é a 

limpeza de bocas de lobo e de córregos. Das 18 
mil bocas de lobo existentes, 6 mil já teriam sido 
limpas. A partir desta limpeza, foi constatado que 
170 delas precisam de reparos urgentes, porque 
está entupido o ramal que faz a interligação entre 
a boca de lobo e a galeria principal.

Os atuais inquilinos do Palácio do Bom Con-
selho sofrem também com a falta de maquinários 
para fazer a limpeza dos córregos. Ao assumir o 

cargo, Bibiano descobriu que uma máquina esca-
vadeira da prefeitura conhecida como “dragline”, 
utilizada para executar o serviço de limpeza, ha-
via sido abandonada pela administração passada 
na região de Quiririm. A máquina quebrou em 
2009 e simplesmente foi descartada pelo gover-
no de Roberto Peixoto. Se não fosse a vigilância 
voluntária prestada pelos fazendeiros daquela re-
gião o equipamento - avaliado em R$ 1,2 milhão 
- teria sido desmontado para ser vendido para al-
gum ferro velho. 

Engenheiro, João Bibiano Silva, secretário de Obras, Trãnsito e Transporte
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O início do 1º centenário do glorioso Esporte Clube Taubaté

Em 1894, Charles Miller, 
ao retornar da Inglaterra, 
terra de seus pais,  trouxe 
na bagagem a primeira 

bola de futebol que rolou nos 
campos brasileiros.

Dez anos depois, o futebol foi 
apresentado aos taubateanos.

Em 1904, ano da fundação da 
Fifa, foi criado o Club Sportivo Tau-
bateense, o primeiro time do Vale.

O Taubateense provocou uma 
febre de bola na região. Depois dele 
surgiram o Taubaté Futebol Clube 
e o Estrela Futebol Clube, times que 
mantiveram vivo o interesse pelo 
futebol na cidade.

 
Presidente prefeito

No dia primeiro de novembro 
de 1914, Gastão Câmara Leal co-
mandou a reunião de fundação do 
Sport Club Taubaté. Gastão tam-
bém foi eleito presidente do novo 
clube. Durante a reunião, ficou de-
cidida a cessão ao Taubaté de um 
terreno da prefeitura localizado em 
frente ao Convento Santa Clara.

Como o presidente do Taubaté 
era também prefeito da cidade, a 
transação ocorreu sem problemas.

Imediatamente iniciaram-se  
a canalização do rio que cortava 
o terreno e os  trabalhos de terra-
plenagem. “Para isso, mandei fa-
zer um tubo de cimento armado, 
com diâmetro de 1,60, em uma 
extensão de 100 metros”, lem-
brou Gastão. Em  tempo recorde, 
cerca de um mês, a Prefeitura 
inaugurava o Parque da Praça 
Monsenhor Silva Barros. Segun-
do Gastão, “de um local de des-
pejos e mosquitos resultou uma 
bela praça de esportes”. Para 
quem não sabe, esse espaço é a 
popularmente conhecida Praça 
da Eletro. Em 1915, o Taubaté 
liderou o processo de criação da 
Liga Esportiva do Norte. Quem 
foi escolhido presidente? Gastão 
Câmara Leal, é claro.

“O que fiz como prefeito, não 
cabe a mim dizê-lo e sim a quem se 
dê ao trabalho de escrever sobre as 
administrações da municipalidade”, 
desafia Gastão Câmara Leal.

 
Primeiro negro

No natal de 1914, no Campo 
do Bosque, foi realizada a festa 
de fundação e a primeira partida 
do Sport Club Taubaté, hoje Es-
porte Clube Taubaté.

O adversário era a equipe da 
Associação Atlética das Palmeiras, 
um time impiedoso que meteu 6 
gols no Taubaté. A goleada abriu os 

olhos da diretoria do clube: ou eles 
reforçavam o elenco ou o time não 
iria para a frente.

Naquela época, futebol era 
para gente branca e bem posi-
cionada na sociedade. Como os 
riquinhos de Taubaté eram per-
nas de pau, era preciso popula-
rizar a equipe para atrair novos 
talentos. Só assim o Taubaté se-
ria competitivo.

O diretor de futebol, João Ra-
chou, tinha observado e gostado 
do estilo de José Maria Ludgero, 
o Jajá, jogador negro e habilido-
so como ninguém na cidade. Per-
cebendo o potencial do menino, 
escalou Jajá como titular no time. 
Segundo relatos, muitos não gos-
taram de ter um negro na equipe. 
Rachou deu de ombros e bancou 
o jogador.

Em pouco tempo, Jajá se tor-
nou ídolo, foi campeão do Vale do 
Paraíba e do interior do estado.

Tempos depois, Jajá vestiu 
a camisa do Palmeiras. O negro 
José Maria Ludgero colaborou 
para transformar o futebol no 
esporte mais demo-
crático do planeta.

 
Corinthians x 
Taubaté

Nos primeiros 
tempos, Corinthians 
e Taubaté tiveram 
uma relação bem 
próxima. Os dois ti-
mes se enfrentaram 
em 9/10/1916. O 
garboso alvinegro 
venceu o elegante S. 
C. Taubaté por 2X0.
Derrota amarga. A 
partida inaugurava 
a arquibancada do 

Campo do Bosque.
Em 1920 o Corinthians fez 

uma falta fora do campo: con-
tratou Tatu, ídolo da jovem 
torcida taubateana. Tempos de-
pois, o Taubaté acertou a volta 
de Tatu com o próprio jogador, 
irritando  o Corinthians e geran-
do uma disputa que apaixonou 
a imprensa esportiva da época. 
Birrento, o time paulistano man-
dou Tatu ao Vasco.

 
Ídolo esquecido

Altino Marcondes, o Tatu, foi 
um dos maiores jogadores a vestir 
a camisa do Taubaté.

Dono de uma história incrível, 
esse taubateano, que havia feito 
fama no futebol de várzea em São 
Paulo,  estreou no E C Taubaté 
em 1918. Foi campeão taubatea-
no, valeparaibano e se transferiu 
para o Corinthians em 1920.

 Atuando pelo alvinegro, foi a 
grande revelação do campeona-
to paulista de 1922,  marcando 
17 gols e fez o gol que garantiu 
ao Corinthians o tricampeonato 

o agravamento da doença, voltou 
para Taubaté. Na cidade recebeu 
algum amparo de ex-times, entre 
eles o Vasco. Certa vez, quando se 
pensou em realizar jogos benefi-
centes para ajudar Tatu, empeci-
lhos de última hora impediram o 
evento. Jogadores exigiram comis-
são para participar da partida.  

Completamente na miséria, 
morreu em Taubaté em 1932.  Em 
1935, a Portuguesa de Desportos 
veio a Taubaté em memória de 
Tatu.  Aproveitando a ocasião, o 
Taubaté inaugurou o retrato de 
Altino Marcondes em sua sede 
social. Um reconhecimento a um 
dos maiores jogadores que defen-
deram o manto alviazul.

 
Faltou a Competência

Em 1919, haviam dois times 
que eram considerados as forças 
do Futebol Paulista: o Clube Atléti-
co Paulistano, campeão da cidade 
de São Paulo e o Sport Club Tauba-
té, campeão do interior.

Para determinar quem era o 
mais forte, inventaram a competi-
ção Taça da Competência.

O Paulistano venceu, fazendo 
5 gols no time taubateano, levan-
do a Competência.

 
Saiba mais

Dois livros aprofundam os estu-
dos sobre o Burrão:

- História do Esporte Clu-
be Taubaté, de Horton Sidney 
Cunha, conta as principais his-
tórias dos personagens que fize-
ram parte do desenvolvimento e 
evolução do E. C. Taubaté.

- A História de uma Rivalidade, 
de Alberto Simões e Moacir dos 
Santos, traz o registro dos 64 jogos 
já realizados entre as equipes do 
Taubaté e do São José, incluindo 
detalhes de alguns jogos realizados 
na época do futebol amador.

paulista em 1924.
Numa época em que negros 

não jogavam futebol, Tatu foi o 
único jogador não branco a atuar 
pela equipe corintiana por toda a 
década de 1920. 

Em “O negro no esporte bandei-
rante”, o jornalista Salatiel Campos 
registra que os amigos de Tatu não 
aceitavam que ele fosse classifica-
do como negro. Ele era no máximo 
um sujeito bem moreno.

 Convocado para a Copa Améri-
ca em 1922, foi o primeiro  tauba-
teano a marcar gol e ser campeão 
pela seleção brasileira.

Também jogou pelo Palmeiras 
e Vasco, atuou no Espírito Santo e 
também jogou pela Portuguesa.

Após jogar nove anos, atuar 
em 95 partidas e balançar a rede 
65 vezes, os médicos do Corin-
thians atestaram uma tuberculo-
se em Tatu. Na época a doença 
era considerada incurável. Tatu 
foi dispensado pelo time sem pa-
gamento e sem qualquer ajuda.

“Não acuso os que hoje me es-
quecem e para os quais dei tudo 
quanto me foi possível. Digo ape-
nas que jamais pensei encontrar 
tanta bondade entre aquela gente 
da Portuguesa”, desabafou Tatu a 
Salatiel Campos.

 Tuberculoso, Tatu defendeu 
a Portuguesa por seis meses. Com 

O presidente do E.C. Taubaté, Gastão Câmara Leal (no detalhe abaixo)
inspeciona o terreno do primeiro campo de futebol do clube, em 1914



Programação Social
Iniciando o calendário do mês de novembro, na sexta feira, 

dia 01, a banda The Doctors, cantando o melhor dos anos 
80 nacional e internacional, além, da MPB que não pode 
faltar, se apresenta às 21h, no Grill. Domingo, dia 03, Neco 
se apresenta no Grill, com o melhor do pop rock nacional e 
internacional, servido de um delicioso almoço para todos os 
sócios se divvertirem com a família e amigos.

→ Dia 07 de Novembro, Augusto Arid e Convidados, se apresen-
tam no Clube, na 2ª noite de Jazz e Bossa Nova. Será no Salão 
Nobre, às 21h. Venham prestigiar os artistas de nossa região!!

→ Vem aí, dia 09 de Novembro, a GRANDE FESTA DO HAWAI, 
com os mais variados ritmos musicais, muita gente bonita e 
gastronomia de qualidade. Sugerimos que todos venham à 
carater. Com a Banda Puro Encanto e o DJ Beto Kavalcante. 
Começa às 23h e vai até às 04h, no Restauranre & Grill.

 “O melhor está aqui.
Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Mais Informações: (12) 3625-3333 Ramal: 3347
Luisa Vanni, Tamires Takahashi e Ritinha

Programação
Taubaté Country Club

R. Conselheiro Moreira de Barros, 126 
Centro - Taubaté - Tel.:  (12) 3625-3333
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Dia do Servidor Público

Na noite de 29 de outu-
bro, a Câmara Munici-
pal realizou solenida-
de para comemorar o 

Dia do Servidor Público. Orador 
da noite, o vereador Douglas 
Carbonne (PC do B) concluiu 
que o comprometimento do 
servidor público com suas tare-
fas estabelece a diferença entre 

uma máquina estatal ineficien-
te e uma Taubaté melhor, mais 
ética, atenta aos direitos e aos 
anseios de todos cidadãos, que 
mantém a maquina pública em 
funcionamento por meio de im-
postos. Foram homenageados 
os servidores públicos Daniel 
Veloso de Paula (UNITAU), João 
Henrique de Alvarenga (PMT), 

Natallyne Colósimo (IPMT) e 
Fernanda Maria da Silva Ribei-
ro dos Santos (CMT). Houve 
ainda um minuto de silêncio em 
memória de Maria Aparecida de 
Carvalho, a Cidinha, ex-servi-
dora da CMT, cujo falecimento 
ocorreu em 21 de setembro. 
Fernanda Maria discursou em 
nome dos homenageados. 

João Henrique,
Natallyne Colósimo, 
Daniel Paula,
Fernanda Maria, 
Douglas Carbonne, 
Carlos Peixoto,
Wagner Oliveira,
Sueli Santos,
Marlene Parquet
e Nivaldo



9ENCONTROS da redação

Festa para saudar os
10 anos de A Tropa

Uma festa pra ninguém 
botar defeito. Assim 
foi a comemoração pe-
los 10 anos de estrada 

de A Tropa, banda de Pindamo-
nhangaba que escolheu Tauba-
té para comemorar esta data 
tão importante. A festança, re-
alizada no Porca Miséria bar e 

osteria, no domingo, dia 27, foi 
uma profusão de gente animada 
e talentos musicais. Ela reuniu 
cantores da cidade, da região 
e das cenas nacional e interna-
cional. Quais? MCs Ralph e Eni-
de, Diego Luz, Twyla, Junnior 
Zyon, B Negão (banda Planet 
Hemp, que voltou a gravar DVD Banda A Tropa

em 2013), Rhossi (Pavilhão 9) 
e a cantora norueguesa She. O 
show de abertura com a banda 
Controlador de Máquinas e o 
maracatu vibrante protagoni-
zado por Baque do Vale deram 
um tempero a mais para as co-
memorações. E que venham os 
próximos 10 anos!

Micaela Junqueira, Tami Reale, LK MC, BNegão, Dipreto, Kene Konaman, 
Mateus Marcondes e Rhossi (Pavilhão 9)

Grupo de Maracatu Baque do Vale com Kene Konaman,
vocalista da banda A Tropa

Trajano Ferrari, Junnior Zyon e Enide,
que está na elite do rap no Vale do Paraíba

Twyla She, cantora norueguesa MC Ralph Diego Luz e sua musa Bruna Os amores Carol e Guto
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Terceirizações à vista

reprodução

Depois de intensas batalhas e articulações 
nos bastidores, o Palácio do Bom Conse-
lho conseguiu aprovar no Conselho Mu-
nicipal de Saúde (COMUS) seu projeto de 

terceirização da gestão das unidades de urgência 
e emergência no município. A votação aconteceu 
na noite de terça-feira, dia 29. Assim, Pronto So-
corro Municipal, Pronto Socorro Infantil, Policlí-
nica e as unidades de Pronto Atendimento dos 
bairros Gurilância e Cecap serão administradas 
por entidades filantrópicas.

Curiosamente, o projeto enfrenta resistência na 
Câmara Municipal, principalmente entre os verea-
dores do partido do prefeito Ortiz Júnior (PSDB). 
Bilili, por exemplo, jura de pés juntos que haverá 
demissões. Por outro lado, o governo afirma que os 
servidores, 316 eventuais e 165 temporários, serão 
reaproveitados pelas entidades filantrópicas.

Augusto Arid retorna com jazz, bossa e convidados
Em abril, ficou com gosto de quero mais o belo espetáculo pro-

tagonizado por Arid e seus convidados em noite de jazz e bossa. 
Atendendo ao apelo do público que curte esse tipo de música, o 
TCC realiza na noite de 7 de novembro a segunda noite de Jazz & 
Bossa Nova. O local é o mesmo: salão nobre do TCC. As novidades 
estão por conta das novas formações e do repertório repleto de 
novidades. Afinal, em maio deste ano Augusto se apresentou na 
França, na casa noturna Saint Jean, em Mont Martre, com o gui-
tarrista Sídney Rodrigues. O saxofonista Raul Mascarenhas, com 
quem Augusto tocou quando ele era marido de Fafá do Belém, e 
vive na França há 20 anos, fez questão de prestigiar Augusto com 
quem deu uma canja inesquecível.

Serviço: Às 21 horas de 7 de novembro, quinta-feira, no salão no-
bre do TCC. Mesa: R$ 40,00 para sócios e não sócios. Porém, os não 
sócios pagam mais R$ 5,00 por pessoa, além do valor da mesa.

Livro publicado
Jair Gomes de Toledo 

lançou o livro “Pequeno 
Manual do Coroinha” pela 
Editora Vozes. Jair Toledo, 
que já foi vereador em 
Taubaté e coordenou por 
mais de 20 anos o Grupo 
de Coroinhas da comuni-
dade, elaborou seu livro 
para fornecer subsidio aos 
coroinhas e acólitos. Além 
disso, procura passar um 
conhecimento profundo 
sobre celebrações e sim-
bolismos católicos. 

Parceria mineira
O shopping Via Vale 

Garden  patrocinou o 
desfile do estilista Ro-
naldo Fraga realizado no 
São Paulo Fashion Week 
Outono/Inverno 2014, o 
mais importante evento de 
moda do Brasil e da Amé-

rica Latina. A parceria com 
Ronaldo Fraga não é recente. 
No ano passado, o estilista 
criou estampas para néces-
saires entregues aos clientes 
do shopping na campanha 
de Natal. A Tenco, controla-
dora do Via Vale, e o estilista, 
são de Minas Gerais.

Cultura digital
O SESC Taubaté realiza 

diversas atividades gratuitas 
inclusas no programa “Cultu-
ra Digital”, projetado para es-
timular o comportamento em 
rede mundial de computado-
res. As inscrições são gratuitas 
e devem ser feitas no espaço 

Internet Livre, de terça a sexta, 
das 13h30 às 21h30. Sábados, 
domingos e feriados, das 10h 
às 17h30. Ou pelo e-mail inter-
netlivre@taubate.sescsp.org.br. 
As vagas são limitadas. Confira 
a programação completa das 
atividades no site www.jornal-
contato.com.br

Digão ao lado do secretário de Saúde João Ebram. Na segunda foto, Edson Gatinho,
presidente do COMUS, faz coro às críticas ao lado de vereadores do PSDB como Bilili



Acesse
nosso site:

www.jornalcontato.com.br

CANTO DA POESIA
por Lidia Meireles 11LAZER E CULTURA por José Carlos Sebe Bom Meihy

meiconta63@hotmail.com

Meus mortos, vivos em mim.
Às vésperas do feriado de finados,  Mestre JC Sebe faz uma bela reflexão
sobre o significado da perda provocada pela morte de alguém querido,
que deixa de ser perda desde que haja uma “aceitação essencial de que eles
morreram, mas mesmo mortos sei que insistem em (re)viver em mim”

aceitação essencial: eles morreram, mas 
mesmo mortos sei que insistem em (re)
viver em mim. É verdade que isto mos-
trado assim pode parecer algo exotérico, 
místico ou louco, sei lá, mas volta e meia 
me vejo perdido em pensamentos, supon-
do diálogos, conferindo opiniões, gostos. 

Devo confessar que meus mortos já 
não me causam dor. Aprendi a me do-
mesticar ante suas presenças/ausentes 
e nossas coversas são amenas, leves e 
fazem vigorar o princípio que reza ser 
a saudade um sentimento bom. Falan-
do assim, traduzo na minha experiência 
a perenidade da alegria dos se foram. 
Onde aprendi isto? Não sei dizer com 
precisão, mas sempre me recordo do 
impacto de um poema escrito por Mario 
Quintana que, apesar do título algo as-
sustador, tem uma mensagem reconfor-
tante. Eis os versos de “Inscrição para 
um portão de cemitério”, espero que 
signifique para muitos, o que para mim 
vale “Na mesma pedra se encontram/ 
Conforme o povo traduz/ Quando se 
nasce - uma estrela/ Quando se morre 
- uma cruz/ Mas quantos que aqui re-
pousam/ Hão de emendar-nos assim/ 
‘Ponham-me a cruz no princípio/ E a luz 
da estrela no fim!’”. 

Bonito, não? Mas de que vale a beleza 
sem um sentimento que lhe afiance consi-
deração? Vamos fazer brilhar a estrelinha 
que marca o nascimento e em lugar da 
cruz manter diálogo com quem achamos 
que foi. Só assim a morte tem sentido.

Há pouco tempo perdi um amigo. 
Morreu meio que de repente, 
sorrateiro. Ele se foi. Simples 
assim. Nem esperou o final de 

semana, caiu em casa, vitimado por um 
coração danado que já havia dado avisos. 
Talvez pelo perfil que ele mesmo dese-
nhava de si, aos reclamos do corpo em 
contraste com tanta vida, não foi dada a 
devida atenção. Seus parceiros de jornada 
profissional, professores, todos, ficamos 
chocados, meio inertes, olhando o nada 
aguardando algum sentido para o inespe-
rado. Do grupo de quinze colegas, diria, 
se fosse escalar possibilidades mórbidas, 
ele estaria entre os últimos a nos deixar: 
era o mais irreverente, crítico, engraçado 
e cheio de planos. 

O impressionante é que, em face da 
ruptura vivencial, por sair sem se despe-
dir, na ausência de acenos derradeiros, 
se abriu um vazio que procuramos pre-
encher com retomadas de suas piadas 
sempre oportunas, gosto extravagante e 
trejeitos exagerados. Fomos, desta forma, 
nos amparado, nos olhando mais e fize-
mos um luto soturno, tramado na seleção 
de boas lembranças e lances pitorescos. A 
saída dele nos fez mais unidos. Estranho 
isto. Estranho, mas bom, pois indica que 
ele cumpriu uma missão cabível aos bons. 

A surpresa desse falecimento, no en-
tanto, se imbricou em situações que apon-
tam outros fins de ciclos que se comple-
tam, principalmente, o ano que sugere o 
desfecho próximo. Mas, antes ainda, resta 

a grave comemoração do dia dos mortos. 
Co-memoração, ou memória que celebra-
mos juntos, pretendendo reverências aos 
entes amados que partiram antes de nós. 

Sempre que posso, sem muitos dis-
farces, escapo da reflexão cruel da mor-
te, apelando para o conceito mexicano 
que festeja os não viventes com rituais 
alegres, comidas, músicas e brincadeiras. 
Gosto também dos cerimoniais indígenas 
que não negam a força presente do cor-
po falecido, seja amigo ou não. E apelo 
para as antigas tradições negras com 
alusões às passagens festivas, musicais, 
com bebidas. 

Não me esqueço também das lições 
dos hindus que marcam a vida a partir 
do momento em que deixamos de crescer 
“para cima” e revertemos o “crescimento 
para baixo” até o enterro. Deste jeito, sub-
verto a noção da morte como espécie de 
prelúdio da derradeira fatalidade existen-
cial. Aprendi a amar meus mortos. 

No panteão de minhas evocações so-
bram apelos para ajudas, pedidos de su-
peração de dificuldades e faço até cobran-
ças. Confesso que a cada problema com 
meus filhos, por exemplo, chamo minha 
mulher e dialogo sobre a injustiça de eu 
ter de apontar, sozinho, caminhos certei-
ros. E sempre logro sucesso. Mas, tudo 
acontece segundo um convívio pedagó-
gico. Explico-me: cuidei de tratar meus 
mortos mais próximos como se fôssemos 
parceiros. Isto se dá pela depuração do 
impacto do afastamento mediante uma 

Além do
Encantamento

de tanto morrer
na vida,

desanimei e
mesmo tendo

perdido a  graça
ponho-me a pensar

quando tornarei
a viver...

que seja logo,
antes que o

mundo acabe,
antes que o

sonho de mim
desista, então

poderei buscar
mais uma vez

o rumo
 da conquista.

ó morte bendita,
  tu que me

envolveste em
 teu mistério,

responda:
haverá entre esses
caminhos, um que

dê a mim
descanso?
quem sabe

o tempo de uma
canção vadia;

mas que seja
dolente, que de

minha alma
descubra o enredo

e nele possa eu
viver o amor

desvalido,
todos os beijos

partidos...
por um

momento ver o
dia estrear na

areia, o sol
queimar em noites

   de maresia,
canção do mar e
lua embalando os
corpos despidos
do medo numa
paixão atrevida.

 ao fim da melodia
serei eu em ti,

tu serás em mim,
belo fruto de

 novo existir na
canção que pedi,

sendo assim  
eternamente

muito além  do
 encantamento.



“Se me encherem o saco...” (Lula)

12 DE PASSAGEMpor Paulo de Tarso Venceslau
diretor de redação

Imaginem se em uma em-
presa algum departamento 
distribuísse entre seus fun-
cionários um comunicado 

alertando sobre possíveis roubos 
que poderiam sofrer por colegas 
de outra seção. 

Caso fosse uma grande mul-
tinacional com ações comercia-
lizadas na bolsa de valores, no 
mínimo, os acionistas de todas 
as partes do planeta reagiriam 
exigindo que os executivos colo-
cassem imediatamente ordem na 
empresa ou seriam sumariamen-
te demitidos.

Sejamos mais modestos. Ima-
ginem uma família reunida em 
volta da mesa na hora do jantar 
quando a mãe ou o pai pedis-
sem que seus filhos evitassem 
frequentar o quarto dos outros 
porque estariam ocorrendo pe-
quenos roubos naquela casa.

São situações inimagináveis 
para uma grande empresa ou 
uma simples família. 

Mas é isso que acontece com 
a família petista ou com o grande 
negócio em se transformou des-
de que se aproximou do poder. 
Com o poder nas mãos, esse ne-
gócio assumiu proporções insu-
portáveis para um pobre mortal.

Exagero? Seria o caso se os 
autores das  denúncias não fos-
sem expressivos dirigentes do 
PT e do governo federal, como 
alguns membros da corrente 
Mensagem ao Partido o são. José 
Eduardo Cardoso, um conhecido 
desafeto do ex-presidente Lula, 
é ministro da Justiça; Tarso Gen-
ro, é governador do Rio Grande 
do Sul, ex-ministro da Justiça e 
da Educação; Paulo Teixeira é 
nada menos que o líder do PT 

na Câmara Federal. Creio que se 
trata de uma amostra represen-
tativa, para não ficar cansativo.

A corrente Manifesto ao Par-
tido da qual os três fazem parte 
lançou Teixeira como candidato 
a presidência do partido. Conhe-
cedores dos meandros partidá-
rios e da cultura vigente entre 
seus pares, tiveram o cuidado de 
redigir uma cartilha com 13 pon-
tos para orientar seus seguidores 
durante a eleição prevista para 
esse mês, segundo o PED – Pro-
cesso de Eleições Diretas aprova-
do pelas direções petistas.

A tal cartilha intitulada , “13 
orientações para a fiscalização 
militante” entre outras coisas 
afirma: “Politizamos o debate 
interno, tivemos a ousadia de 

querer mudar o PT! Agora, pre-
cisamos garantir que a demo-
cracia das urnas prevaleça e que 
represente a grandeza do nosso 
partido. As tarefas agora são: 
mobilização, fiscalização e apu-
ração!” E no item 11 a cartilha 
alerta: “O recurso de uma ata que 
foi fraudada deve ser feito ime-
diatamente. Pouca coisa pode ser 
feita depois do resultado”. 

Traduzindo, um departamen-
to de uma mesma empresa não 
confia em outras seções da mes-
ma empresa ou os filhos do casal 
que são advertidos pelos pais 
para não deixarem nada exposto 
em seus quartos para não desper-
tar sentimentos pouco recomen-
dáveis em seus queridos irmãos.

Os petistas têm uma longa 

experiência nessa área. Eu mes-
mo participei como fiscal do PT 
em muitas eleições na cidade de 
São Paulo. Para nós, os adversá-
rios eram sempre suspeitos de 
praticar algum tipo de fraude 
ou de roubo na contagem dos 
votos, em uma época em ainda 
não existia urna eletrônica. Mon-
tava-se um verdadeiro aparato 
de guerra para enfrentar nos-
sos então adversários. Foi uma 
verdadeira escola a respeito do 
que não deveria e não seria feito 
no dia que o poder estivesse em 
nossas mãos.

Ledo engano! O aprendizado 
foi tão bom que acabou introdu-
zindo aquela condenável prática 
no cotidiano da vida partidária. 
As disputas que ocorrem em to-

dos os níveis da nação petista 
têm sido marcadas por métodos 
nada republicanos. Transfor-
mou-se em uma guerra fraticida 
onde prevalecem máximas como 
“salve-se como puder”, “temos de 
destruir nossos inimigos (irmãos 
de fé e ideologia)”. E para coroar 
o processo, tudo tem a chancela 
do grande chefe Lula.

E para não deixar dúvidas do 
seu poder sobre partido que um 
dia foi dos trabalhadores, Lula 
tem o desplante de, na terça-
feira, 29, em pleno Congresso 
Nacional, fazer um desagravo 
público ao coronel José Sarney, 
maranhense eleito pelo PMDB do 
Amapá. Lula comparou essa figu-
ra nefasta à história contempo-
rânea do Brasil com Ulisses Gui-
marães, considerado por gregos 
e troianos como o grande timo-
neiro que conduziu o Congresso 
aprovar a Constituição Cidadã, 
apesar dos votos contrários do 
PT e dos partidos mais alinhados 
com a então ditadura militar ain-
da vigente.

Naquele momento, Lula pa-
gava mais um boleto ao avalista 
que durante oito anos garantiu a 
maioria necessária para deitar e 
rolar em Brasília, a ponto de aba-
far o mensalão. 

No PT ainda existe vida. São 
esses sinais vitais que permitem 
que pequenas notas profunda-
mente esclarecedoras saiam do 
controle da burocracia petista. 
Mas, ao mesmo tempo, existe a 
arrogância resultante da impuni-
dade garantida, hoje, pelos três 
poderes que estimulam expres-
sões tipo “se me encherem o saco 
eu volto em 2018”, em um almoço 
no Senado na terça-feira, 29.

reprodução



Amor à Vida testa limites do politicamente correto

blogdovenceslau.blogspot.com

o melhor do trocadalho do carilho

a sempre bem informada revista 
Tititi. O casamento de papito sobe-
rano com a bandida também será 
cheio de emoções e barracos. 
- Niko fará de tudo para reaver seu 
bebê; 
- Amarilys humilha o pequeno Jay-
minho; 
- Gina fica sabendo do voto de cas-
tidade de Elias; 
- Ninho ameaça Paloma para impe-
dir que ela o separe de Paulinha

Toda novela da Globo 
tem alguma pegada po-
liticamente correta para 
justificar o selo de res-

ponsabilidade social da emis-
sora. Mas às vezes o pessoal 
do Projac exagera na mão. Em 
Amor á Vida, dia desses fizeram 
um merchandising no mínimo 
estranho de uma indústria de 
cosméticos. Uma personagem 
manuseava maquiagens da Na-
tura enquanto ensinava pacien-
te com câncer a usar os produ-
tos. Um discurso piegas e de 
gosto duvidoso sobre a impor-
tância da vaidade em doentes 
que fazem quimioterapia per-
meava a cena, que durou quase 
dez minutos. Alguns podem ter 
achado a ideia ousada, mas me 

pareceu um tremendo oportu-
nismo tratar um tema delicado 
como esse dessa forma. 

Outro rompante politicamen-
te correto que errou na mão foi 
a ode às gordinhas. As idas e 
vindas da virgem obesa Perséfa-
ne revelam a faceta mais cons-
trangedora de Amor à Vida: a 
infantilidade do roteiro. Antes de 
arrumar um desfecho feliz artifi-
cialíssimo para a moça, o diretor 
praticou um bullying impiedoso 
com a personagem. As amigas 
tentavam arrumar namorados, 
mas nem os garotos de programa 
queriam saber dela. As piadinhas 
no trabalho eram fartas e quando 
ela finalmente descolou um amor 
verdadeiro, a família do preten-
dente passou a temer que ele fos-

se vítima de gozações. 
Mas de todas as investidas 

politicamente corretas da trama, 
a mais perigosa trata do roman-
ce entre a autista Bruna, inter-
pretada com vigor pela belíssima 
Bruna Linzmeyer, e o advogado 
Rafael. Embora a iniciativa de 
abordar o autismo em horário 
nobre seja louvável, a novela 
nunca investiu na história. Com 
o personagem em quinto plano, 
não foi possível transmitir para 
o público com profundidade e 
clareza como é o tratamento do 
autismo. Linda, que até pouco 
tempo não fazia nada sem ajuda 
da família, está em vias de come-
çar um romance. Como será essa 
relação? E a primeira noite de 
amor? Terão filhos? Esse gancho 

renderia um belo debate, mas, jo-
gado no meio de uma trama ata-
balhoada como a de Amor à Vida, 
torna-se um risco. 

Novelando 
- A periguete Aline segue firme em 
seu plano (à la Avenida Brasil) de  
destruir a vida de César, algoz de 
sua mãe no passado. Além de levar 
o médico-empresário à miséria, ela 
vai deixá-lo paralítico. Isso segundo 

VENTILADOR 13por Pedro Venceslau

Drama da gordinha virgem, maquiagem da Natura para doentes de câncer
e romance entre autista e advogado colocam a novela no divã

divulgação

divulgação



14 LIÇÃO DE MESTREpor Antônio Marmo de Oliveira,
professor titular da UNITAU / antonio_m@uol.com.br

As novas luzes do cérebro

A luz aumenta a atividade 
cerebral durante a exe-
cução de tarefas cogni-
tivas, segundo afirmam 

pesquisadores da Universidade 
de Montreal e dos Hospitais Bri-
gham e da Mulher em Boston, 
liderados pelo professor Gilles 
Vandewalle, em estudo publica-
do a 28 de outubro na revista 
Journal of Cognitive Neuroscien-
ce, sob o título Blue Light Stimu-
lates Cognitive Brain Activity in 
Visually Blind Individuals.  Tais 
resultados podem muito ajudar 
a entender o funcionamento do 
cérebro e verificam-se até ver-
dade mesmo no caso de pessoas 
totalmente cegas. A luz não ape-
nas permite às pessoas enxergar, 
mas informa ao cérebro se é dia 
ou noite, o que em tese afeta o 
funcionamento do resto do cor-
po. Agora o que se verifica é que 
a luz nos deixa mais alerta e pro-
move a melhora de desempenho 

em várias atividades cognitivas. 

Perceber a luz sem enxergar 
Descobriu-se que o olho hu-

mano possui um fotorreceptor 
na camada de células gangliona-
res da retina que difere dos bas-
tonetes e cones que possibilitam 
a visão e que, ainda assim, detec-
ta a presença/ausência de luz. 
Estudos prévios com pacientes 
cegos já haviam sugerido a pos-
sibilidade de haver esse tipo de 
fotorreceptor. Para estar tal hi-
pótese, propôs-se a três pacien-
tes cegos tentarem responder se 
uma luz azul estava acesa ou não. 
Surpreendentemente, constatou-
se que os pacientes inconsciente-
mente percebiam a presença da 
luz e que podiam responder com 
grande margem de acertos se a 
mesma estava acesa ou não. 

Em outras etapas, a luz era 
acesa em frente aos olhos dos 
pacientes e testava-se a atenção 

dos pacientes, por exemplo, com 
relação aos sons. A segunda hi-
pótese era de que com a exposi-
ção à luz, ainda que não a vissem, 
os pacientes ficariam mais aler-
tas para os sons, hipótese que se 
confirmou. 

Por fim, os participantes do 
experimento passaram por um 
exame de ressonância magnética 
do cérebro enquanto realizavam 
tarefas de associar sons sob a 
luz acesa: a ressonância revelou 
que as regiões do cérebro im-
portantes para as tarefas foram 
ativadas em menos de um minu-
to de exposição à luz azul. Esse 
novo fotorreceptor, supõe-se, faz 
parte de um conjunto mínimo de 
recursos que monitoram nosso 
ambiente quando os seres huma-
nos estão menos ativos. 

Microcomputadores neurais 
Outra importante descoberta 

sobre o cérebro, feita por pes-

quisadores norte-americanos e 
publicada na revista Nature, a 
27 de outubro de 2013, indica 
que cada dendrito nosso é como 
um computadorzinho que pode 
operar sozinho. Os dendritos 
são numerosos prolongamentos 
dos neurônios que atuam na re-
cepção e transmissão de estímu-
los nervosos do ambiente ou de 
outros neurônios. Os cientistas 
examinaram cérebros de ratos 
que são responsáveis pelo pro-
cessamento da informação vi-
sual e conseguiram um avanço 
fundamental ao gravarem com 
sucesso tais informações direta-
mente dos dendritos, enquanto 
o cérebro estava em atividade. E 
o que descobriram a partir desse 
feito importa ainda mais: quando 
se olha para os ponteiros do reló-
gio ou para lugares num mapa, o 
cérebro humano computa vários 
dados que informam às pessoas 
sobre a orientação dos objetos. 

O estudo mostrou que cada 
dendrito é mais que um túnel 
para a informação e mesmo so-
zinho pode computar tais dados 
enquanto os recebe. Por outras 
palavras, as gravações mostra-
ram que os estímulos visuais pro-
vocam sinais elétricos específicos 
nos dendritos, mas que estão cor-
relacionados às propriedades vi-
suais dos estímulos, o que indica 
um processamento da informa-
ção. Tais resultados podem der-
rubar a visão hoje mais aceita de 
que para computar informações 
sejam precisos vários neurônios 
juntos em interação, sugerindo 
que os componentes do cérebro 
dos animais têm capacidades 
maiores do que se pensava até 
então. O principal autor do es-
tudo, intitulado Dendritic spikes 
enhance stimulus selectivity in 
cortical neurons in vivo, é o pro-
fessor Spencer Smith da Universi-
dade da Carolina do Norte.

ESPORTEpor João Gibier
joaogibier@hotmail.com

o Flamenguinho, que vinha se 
destacando na Terceira Divisão, 
conseguiu chegar pela primeira 
vez a uma decisão da Segundona.

CATEGORIAS DE BASE
Após fazer uma excelente pri-

meira fase nos Jogos Abertos de 
Mogi das Cruzes, classificando-se 
em primeiro lugar na chave, o E. 
C. Taubaté/ CFA Vale caiu nas 
quartas-de-final na última quin-
ta-feira (24) depois de ser derro-
tado por 2 x 1 pelo São José do 
Rio Pardo.

As categorias de base do Tau-
baté ainda participam do Campe-
onato da Secretaria de Esporte 
de São Paulo. Em novembro, o 
Sub19 vai em busca do título na 
fase final do torneio. Também no 
mês que vem, o Sub13 e Sub15 
estreiam na segunda fase do tor-
neio. O Burrinho também já está 
de olho na Copa São Paulo de 
Futebol Júnior, que terá início no 
dia 4 de janeiro de 2014.

Após a saída inesperada 
do técnico Evaristo Piza, 
a diretoria do E.C. Tau-
baté anunciou o novo 

comandante para a temporada 
do centenário do clube. João 
Abelha já foi apresentado no es-
tádio do Joaquinzão.

O torcedor se lembra bem 
do treinador, que teve uma boa 
passagem pelo burrão em 2011. 
No ano que vem a missão será 
trazer a alegria de volta aos 
taubateanos que sonham com o 
acesso para a série A2 do Cam-
peonato Paulista.

FUTSAL
A equipe da ADC Ford Futsal/ 

Taubaté terá compromisso pelo 
Campeonato Paulista A2 no sá-
bado (2), às 18h30, fora de casa. 
Os taubateanos enfrentam o Ta-
boão da Serra em partida válida 
pelo returno da competição.

Com quatro vitórias e dois 
empates no Paulista, o Taubaté 

E.C. Taubaté anuncia novo técnico
lha e os três primeiros de cada 
categoria subirão ao pódio. O 
evento também vai somar pon-
tos para os rankings brasileiro e 
paulista de triathlon. A entrada 
para assistir à competição será 
gratuita ao público.

Entre sexta-feira (1) e sába-
do (2), os paratletas que forem 
competir poderão participar de 
um workshop promovido pela 
organização do evento. Os com-
petidores terão curso

FUTEBOL AMADOR
O time do Parque São Luiz 

faturou o título do Campeonato 
Amador da Segunda Divisão de 
Taubaté. A decisão contra o Fla-
menguinho do Terra Nova aconte-
ceu no último domingo (27) e le-
vou bom público ao Estádio da CTI. 

Com a vitória, o Parque São 
Luiz conquistou seu primeiro tí-
tulo do futebol amador de Tau-
baté, após bater na trave em 
várias outras oportunidades. Já 

precisa garantir mais essa vitó-
ria para se manter na liderança. 
Na partida do primeiro turno, os 
taubateanos levaram a melhor 
sobre o adversário e venceram 
por 6 x 1.

PARATRIATHLON
A cidade de Caraguatatuba, 

no Litoral Norte de São Paulo, 

vai receber neste domingo (3), o 
Campeonato Brasileiro de Para-
triathlon e a última etapa do Pau-
lista de Triathlon. O evento, que 
deverá contar com a participação 
de 300 atletas, será realizado na 
Praia do Indaiá e a largada da 
primeira categoria será às 8h.

Todos os atletas que comple-
tarem a prova receberão meda-
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Caraguatatuba recebe etapas do Brasileiro e Estadual de Triathlon



de pneus e rolo liso vibratório.
O pavimento é a fase mais rápi-

da da obra, mas também a mais cara.
No pavimento do Cataguá 

Way, por exemplo, usamos 5.000 
sacos de cimento, 16.000 tonela-
das de BGS (1.333 caminhões) e 
5.000 toneladas de CBUQ.

Estas obras são garantidas por 
nós por cinco anos, mas com certe-
za irão durar muito mais.

Dá um trabalhão, mas a sa-
tisfação de se fazer um serviço 
“como manda o figurino” é mui-
to gratificante.

Agora, quando vocês passarem 
por uma rua com o pavimento todo 
esburacado, com certeza saberão o 
que houve.

COLUNA DO AQUILES 15por Aquiles Rique Reis,
músico e vocalista do MPB4

Um canto ensolarado

Augusto Martins acaba de 
lançar Felizes Trópicos 
(Fina Flor), seu quinto 
CD. Que ele é um ótimo 

cantor eu não tinha a menor dú-
vida, desde que ouvi No Meio da 
Banda, alguns anos atrás. 

À época escrevi: “Grata sur-
presa na praça: Augusto Martins! 
Este novato cantor carioca acaba 
de lançar seu CD No Meio da Ban-
da, pela gravadora Fina Flor. O 
moço nasceu para a música, em-
bora só atentasse para isso após 
cursar medicina na Universidade 
Federal Fluminense. Mas logo ele 
percebeu que a música dizia mais 
a seu coração do que os compên-
dios médicos. Foi seu pai que fez 
chegar a ele as vozes de Dolores 
Duran e Silvio Caldas e o trompe-
te de Louis Armstrong. Esse é Au-
gusto Martins, um cantor de voz 
personalíssima, timbre agradável, 
bom sambista, cujas divisões rít-
micas lembram as dos que soube-

sax inicia com um solo. A letra é 
delicada, como delicada é a voz 
de Augusto. O bongô segura o 
ritmo. O sax volta num interme-
zzo... Bela música!

Essa alegria, cantada e toca-
da nas mais várias formas que 
o samba tem, mescla a moderni-
dade de harmonias com a leva-
da cadenciada que marca o rit-
mo, e mais naipes que sopram a 
tradição e improvisam, realçan-
do o poder que tem o gênero. 
Samba que é a cara de Augusto 
Martins, que, com seu registro 
médio de voz exalando doçura, 
suas finas interpretações e sua 
sobriedade dispensando afeta-
ções e privilegiando a dicção e a 
afinação, tem tudo para logo se 
tornar um intérprete destacado 
da música brasileira.

PS. Paulinho Tapajós, mais um 
grande compositor que se vai... 
Descanse em paz, querido amigo.

de não deixar ninguém quieto. O 
piano de Donato impregna de rit-
mo a marcação batida no cincer-
ro. A bateria é a de Robertinho 
Silva. O intermezzo tocado pelos 
sopros é privilégio de quem se-

Mercado Imobiliário por Félix Guisard, engenheiro com
especialização em Gestão Empresarial

divulgação

Para quem está acompa-
nhando as obras, esta eta-
pa parece simples por ser 
muito rápida.   Mas, por 

trás disto existe muito planejamen-
to e tecnologia.   Um pavimento 
bem feito tem várias etapas.

Antes do projeto, precisamos 
conhecer o subsolo do local, sua 
composição, capacidade de supor-
te e altura do lençol freático, pois 
a água é a maior inimiga do pavi-
mento.   Para obter estas informa-
ções, fazemos diversas sondagens 
em cada uma das ruas, a uma 
profundidade de 5 metros.   Se 
encontrarmos algum material de 
baixa resistência, temos que fazer a 
troca deste solo por outro de maior 
resistência, para evitarmos o famo-
so “borrachudo”, local onde o solo 
cede e o pavimento se quebra.

O dimensionamento das di-
versas camadas segue as normas 
da prefeitura municipal, mas, no 
Cataguá Way e no Altos do Cata-
guá seguimos as normas do DER, 

Asfalto
pa, o laboratório 
confere a granulo-
metria do material 
e a umidade ótima.   
No final da com-
pactação, confere 
a deflexão com a 
viga Benkelman, 
sob o peso de um 
caminhão com 8 
toneladas de car-
ga.  Concluída essa 
etapa, a base já 

está pronta.
A seguir, vem a pintura com 

impermeabilizante CM 30 e com 
ligante RM1C.   São usados 1 litro 
de cada material para cada metro 
quadrado de base.

Na última fase, aplicamos a 
capa de rolamento com CBUQ 
(Concreto Betuminoso Usinado a 
Quente) faixa 4 do DNER.   O mate-
rial, que deve chegar da usina com 
a temperatura entre 120°C e180 
°C, é espalhado com vibro acaba-
dora e então compactado com rolo 

gue o dom de arranjar 
que tem o seu maestro 
Humberto Araújo.

A faixa mais ensola-
rada do CD, é também 
de João Donato, parce-
ria com Joyce Moreno: 
“No Fundo do Mar”. O 
refrão espetacular é de 
fazer levantar da cadeira 
o camarada mais mal-
humorado. O suingue 
contagia. Augusto repete 
o refrão e deixa-se con-
taminar pela alegria que 
emana da orquestra. Não 
há como não se deixar 
envolver. À percussão é 
dado o direito de se fazer 
imprescindível. À voz é 
dada a oportunidade de 

se dar por inteiro... Sensacional!
O Augusto Martins composi-

tor está presente em seis músi-
cas, sendo cinco com parceiros 
e uma apenas dele, “Baobá”: o 

ram alavancar o cantar 
do samba”.

Hoje, sem tirar nem 
pôr, volto a saudar o 
cantar bonito de Augus-
to Martins. Como se não 
bastasse sua voz privile-
giada, para gravar Feli-
zes Trópicos ele juntou-
se a Humberto Araújo 
(produtor do disco). 
Junto com este grande 
saxofonista e arranja-
dor, veio a sua Orques-
tra Criôla, ela que é hoje 
uma referência na cena 
musical carioca.

Além do admirável 
apoio da Criôla, Augusto 
homenageia João Dona-
to. E é com o piano tocado pelo 
mestre que ele divide a faixa 
“Enquanto a Gente Namora” 
(João Donato e Thalma de Frei-
tas). A orquestra embala a bos-
sa nova donatiana. O balanço é 

para estradas, que é mais rígida 
e leva em consideração o tráfego 
maior de caminhões.

Para garantir a qualidade, con-
tratamos um laboratório especia-
lizado em sondagens geotécnicas, 
que acompanha todas as etapas da 
execução da obra.

A primeira etapa não é obri-
gatória, mas nós a adotamos, 
pois garante maior resistência 
da sub-base.   Trata-se do solo-ci-
mento, que consiste em misturar 
cimento ao solo em uma propor-

ção de 2%.  O solo é desagregado, 
o cimento é espalhado, a mistura 
é homogeneizada, umidificada e 
compactada com o rolo vibrador.   
Todos os parâmetros, como umi-
dade e compactação, são acom-
panhados pelo laboratório.

Em seguida aplicamos BGS (bri-
ta graduada simples), que é uma 
mistura de pedrisco, de diversos 
tamanhos, com pó de pedra.   O 
material é espalhado, umedecido e 
compactado, ficando com uma es-
pessura final de 19 cm.  Nesta eta-
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Uma copa para comemorar os cem anos do Esporte!

Não me perguntem o que 
eu acho; tantos carros, 
tão poucas ruas. 

Também não que-
ro achar qualquer coisa sobre 
termos mais aparelhos celulares 
que torres que os transmitam 
com eficiência civilizada. 

Também não vou manifes-
tar nenhum comentário sobre o 
transporte público, para não fi-
car nervoso. 

Depois de ter passado por tan-
tos momentos socialmente tensos 
nesse Brasil repleto de despropó-
sitos, estou disposto a ter olhos 
apenas para algumas pequenas 
riquezas coletivas, as que pos-
suem a chancela da perenidade. 

Porque teria de me atracar 
com a lógica das questões mal 
resolvidas pela lei do “bom negó-
cio”, aquela que, como um cão de 
guarda, se articula em nome das 
intenções de voto dos eleitores 
menos informados? 

Fico arrepiado de vergonha 
pela maneira como tratam nos-
so idioma que é a trilha sonora 
por onde passa a poesia que 
nos depura...

Depois que decidi caminhar 
pelos caminhos mais simples, mes-

VIPSda redação

38 velinhas, amigos, colegas e parentes

Pedro Paulo de Castro 
Venceslau é o nome com-
pleto de Paulo Venceslau, 
jornalista responsável de 

CONTATO. Ele nasceu em 25 de 
outubro no mesmo dia, ano e 
hora em que Wladimir Herzog 
era massacrado nos porões do 
famigerado DOI-CODI onde eram 
presos e torturados os perse-
guidos pela ditadura militar que 
aterrorizava o País. Pedro come-
morou seu aniversário em duas 
etapas. No sábado, 26 recebeu 
colegas do Brasil Econômico e do 
Estadão, amigos e parentes. No 
sábado, confraternizou-se com a 
família com um bacalhau à por-
tuguesa preparado por seu pai. 
Haja fôlego! Pedro com filho Antônio, a irmã Patrícia e a mãe Consuelo Pedro e sua musa Adriana com alguns colegas, amigos e parentes

mo que me custe percorrer maio-
res distâncias, confesso que meu 
maior desconsolo hoje em dia, mi-
nha maior preocupação tem a ver, 
não com essa questão dos desa-

justes sociais, pois, como artista/
cantor/compositor sou super bem 
tratado em todo meu País, com o 
Esporte Clube Taubaté. 

Não vejo o Burrico como um 

time, apenas; ele é muito mais que 
isso! O Esporte é uma instituição 
social e cultural taubateana que 
encheu minha vida de menino 
com emoções puras e filosóficas.

Amo essa camisa que me 
mostrou o valor do coletivo e o 
quanto podemos nos fortalecer 
quando estamos unidos. 

Várias vezes, como agora, 
quando penso no Esporte, meus 
olhos ficam sutilmente aqueci-
dos por uma marejar atávico de 
lágrimas amorosas. Como é tris-
te para mim e, acredito, para o 
Abrão, Jorge Kater, Hodges Filho, 
Hortinho e muitos outros, ver o 
alvi-azulzinho do lado de lá da 
cerca, onde o que se vê é um Bra-
sil improvável e triste, um Brasil 
onde nem o time do coração de 
muitos sonhos de menino é tra-
tado como deveria... 

Cem anos de vida no ano que 
vem e o Brasil resolveu fazer 
uma copa do mundo, para come-
morar a data!

Enquanto o dia da retomada 
histórica não vem, vamos fingir 
que somos belos e imbatíveis... 
para mim o Esporte tem que su-
bir para ficar e, daqui pra fren-
te, permanecer sempre na linha 
de frente do futebol brasileiro e 
mundial. Temos um PIB que cres-
ce em números chineses aqui no 
Vale e, querendo, podemos ban-
car até o Barcelona.

Equipe do E.C. Taubaté campeã do interior em 1919


